
1

IN
FO

RM
AT

IV
O

 C
IF

RÃ
O

I N F O R M A T I V O  C I F R Ã O
EDIÇÃO 11 – AGOSTO DE 2018

PROCESSO DE MIGRAÇÂO DEPENDE
DE APROVAÇÃO DA PREVIC
Está em curso o processo de migração dos Participantes do Plano PBDC para 
o Plano MOEDAPREV. Neste momento toda a documentação (Estudos, Altera-
ções de regulamentos, etc.) foi encaminhada à PREVIC que, conforme informa-
ções prestadas por aquele órgão, deverá se posicionar sobre o assunto até o 
mês de dezembro deste ano. Caso seja aprovado pela PREVIC, a Cifrão adotará 
os procedimentos para informar a todos os participantes do PBDC, os valores 
de migração através de extrato individual, possibilitando assim sua decisão.  

ENTENDA ALGUNS CONCEITOS DA
PREVIDÊNCIA COMPLEMENTAR
Tudo que você precisa saber sobre previdência para
acompanhar melhor o desempenho do seu plano de benefícios 

Adesão: No caso de empresa, momento em que um Empregador assina o Con-
vênio de Adesão e passa a ser patrocinador ou instituidor de um plano de be-
nefícios. No caso de empregado de Patrocinador ou associado de Instituidor, 
momento em que se inscreve e torna-se participante do plano de benefícios.
Ativo Líquido do Plano: Parcela do patrimônio do plano de benefícios des-
tinada à cobertura do Passivo Atuarial, excluindo-se, quando for o caso, os 
fundos de natureza específica.
Avaliação Atuarial: Estudo realizado em um determinado momento, que con-
sidera o levantamento de dados estatísticos e bases técnicas atuariais, e por 
meio deste, o Atuário avalia o valor dos compromissos, mensurando os recur-
sos necessários à garantia da solvência e equilíbrio do plano de benefícios.
Benefício Definido: Modalidade de benefício em que o seu nível o partici-
pante tem conhecimento prévio da regra de definição do valor do benefício, 
independentemente do montante acumulado. A modalidade de um plano 
estruturado na forma de benefício definido pressupõe custo variável.
Benefício de Prestação Continuada: Benefício de caráter previdenciário pago 
periodicamente, sob a forma de renda ou anuidades, até a morte do participante 
ou de seu beneficiário, ou até o final do prazo contratado, conforme o caso.
Benefício Programado: Benefício programado de caráter previdenciário 
em que a data de seu início é previsível, conforme as condições estabeleci-
das no regulamento.
Benefício de Risco: Benefício de caráter previdenciário no qual a concessão 
dependerá da ocorrência de eventos não previsíveis como morte, invalidez, 
doença ou reclusão.
Meta Atuarial: parâmetro mínimo desejado para o retorno de investimentos, 
geralmente fixado como sendo a taxa real de juros adotada na avaliação atu-
arial conjugada com o índice do plano.

RENTABILIDADE DOS INVESTIMENTOS
RESULTADO DE JUNHO NÃO ATINGE A META ATUARIAL

Emjunho de 2018, a rentabilidade dos investimentos foi impactada pelo de-
sempenho da bolsa de valores, decorrente do cenário doméstico e interna-

COTA PATRIMONIAL 
PLANO MOEDAPREV
No mês de junho de 2018a variação 
da cota patrimonial do Plano de 
Benefícios MOEDAPREV foi de 0,1521%, 
acumulando no ano 3,3275% e, 
desde o início do Plano (junho de 
2011),91,8383%. 
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ALOCAÇÃO DE RECURSOS POR SEGMENTO

cional. Com esse desempenho negativo a rentabilidade agregada dos investimentos ficou em 3,59% no 1º semestre do 
ano, abaixo da meta atuarial de 5,09%, também impactada pela inflação de 1,43% no mês de junho, causada pela greve 
dos caminhoneiros. No momento temos grandes incertezas por conta do processo político com as eleições gerais.

Os recursos oriundo de contribuições vertidas por participantes e patrocinadoras são investidos no mercado financeiro e 
de capitais, e também nos segmentos de imóveis e empréstimos, de acordo com o previsto na Resolução CMN 4661/2018.

RENTABILIDADE ACUMULADA SUPERA META ATUARIAL E CDI 

A Rentabilidade acumulada no período de 2003 a 2018, tendo como base o mês de junho, apresentou um rendimento 
positivo de 730%, superando a Meta Atuarial e o CDI, que apresentaram neste mesmo período um resultado de 472% e 
528%, respectivamente.

Esse resultado indicaque o desempenho da carteira de investimentos da Cifrão contribuiu positivamente para os resul-
tados, ficando evidente que o déficit observado no Plano PBDC é de ordem estrutural, ou seja, está relacionado às condi-
ções da massa de participantes e aspectos atuariais, tais como longevidade, crescimento salarial, entre outros.

Ativos
31/06/2018 31/12/2017

 Saldo (R$ mil) %  Saldo (R$ mil)  % 
Renda Fixa 307.464 80,56% 306.582 80,76%
Renda Variável 52.128 13,66% 49.880 13,14%
Invest. Estruturados 0 0,00% 0  0,00%
Invest. Exterior 0 0,00% 0  0,00%
Imóveis 11.661 3,06% 12.063  3,18%
Empréstimos 10.338 2,71% 11.398  3,00%
Outros 0 0,00% 0  0,00%
Total dos Investimentos 381.591 99,98% 379.924 100,08%
(+) Disponível (-) Exigível Inves-
timentos 69 0,02% -312 - 0,08%

(=) Recursos Garantidores 381.660 100,00% 379.611 100,00%
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2016 2017 Em Junho de 
2018

2018
Janeiro a Junho

Renda Fixa  14,59% 9,53% 0,71% 3,54%
Renda Variável  32,68% 23,05% -3,53% -0,15%
Invest. Estruturado 5,32% - - -
Imóveis 30,39% 4,02% 0,43% 3,32%
Empréstimos 17,46% 9,37% 0,66% 4,71%
Total dos Investimentos 18,23% 10,37% 0,27% 3,59%
TMA (INPC+ 5% a.a.) 12,09% 7,17% 1,84% 5,09%
Indicadores
CDI 14,01% 9,93% 0,52% 3,17%
IBOVESPA 38,91% 26,86% -5,20% -4,76%
INPC (IBGE) 6,75% 2,07% 1,43% 2,57%

730%

RENTABILIDADE CDI TMA

528%
472%


